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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao 
leitor conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, 
epidemiologia e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à 
saúde girando em torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das 
áreas fundamentais da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre 
outras. 

A pesquisa básica é responsável por gerar conhecimento útil para a ciência 
e tecnologia, sem necessariamente haver uma aplicação prática ou uma obtenção 
de lucro. Essa pesquisa pura aplica o conhecimento pelo conhecimento, 
aumentando assim o nosso conhecimento sobre assuntos específicos da 
saúde. Quando o enfoque é a prevenção e a promoção, a pesquisa básica 
torna-se então elemento fundamental para o entendimento da saúde e para a 
formulação de propostas paliativas no futuro.

Ao observar todos os volumes desta coleção o leitor irá constantemente 
se deparar com a pesquisa básica, todavia neste volume de número 4 
apresentamos como linha de raciocínio a geração de conhecimentos novos e 
úteis para o avanço da ciência envolvendo verdades e interesses universais sobre 
saúde.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados 
práticos obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que 
desenvolveram seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o 
quão importante é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena 
Editora torna esse processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e 
confiável para que diversos pesquisadores exponham e Benedito Rodrigues da Silva Netodivulguem seus 
resultados. 
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Devido à 
diversidade cultural dos povos indígenas faz-se 
necessária à elaboração e implementação de 
políticas públicas específicas que contemplem 
suas singularidades nos âmbitos social, cultural, 
geográfico, histórico, político, epidemiológico e 
em relação à saúde. OBJETIVOS: Identificar 
as morbidades oculares mais comumente 
encontradas nos indígenas atendidos na 
instituição Hospital São Julião durante o 
ano de 2017; verificar as principais queixas 
apresentadas, diagnósticos realizados e 
portabilidade de documentos referentes 
ao fluxo de referência e contrarreferência. 
METODOLOGIA: Esse trabalho é de caráter 
descritivo, transversal, retrospectivo, baseado 

em dados secundários, a partir de informações 
contidas nos prontuários médicos e das fichas 
de atendimento, de todos os pacientes indígenas 
avaliados em consulta oftalmológica no Hospital 
São Julião em Campo Grande (MS), no período 
de janeiro a dezembro de 2017, obtendo uma 
amostra total de 35 pacientes. RESULTADOS: 
No ano de 2017 foram atendidos 35 pacientes 
indígenas, 19 do sexo feminino e 16 do sexo 
masculino, com maior prevalência de pacientes 
idosos (60%), seguido pelos adultos (31%), 
adolescentes (6%) e crianças (3%). Quanto 
aos diagnósticos realizados, observa-se 
predominância da catarata senil nuclear em 
12 pacientes (34%), seguido de pterígio em 5 
pacientes (14%) e, posteriormente, por catarata 
senil incipiente e estrabismo convergente, 
que possuem, cada um, 3 pacientes (9%) 
acometidos. CONCLUSÃO: Os resultados 
encontrados na pesquisa evidenciam menor 
acesso da polução indígena – corresponde a 
0,47% da população total do país- aos serviços 
médicos especializados, visto que dos 18.000 
atendimentos realizados pelo Hospital no ano 
de 2017, apenas 35 desses eram indígenas 
(0,19%). 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde de populações 
indígenas, Pesquisa sobre serviços de saúde, 
Oftalmopatias
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ACCESS OF THE INDIGENOUS POPULATION TO THE PUBLIC OFFICE OF 

OPHTALMOLOGY AND FREQUENTLY PATHOLOGIES

ABSTRACT: INTRODUCTION: Due to the cultural diversity of indigenous peoples, 
it is necessary to develop and implement specific public policies that address their 
singularities in the social, cultural, geographical, historical, political, epidemiological and 
health fields. OBJECTIVES: Identifying the most common ocular morbidities found in 
indigenous patients treated at the Hospital São Julião institution during 2017; verifying 
the main presented complaints, diagnoses made and portability of documents relating 
to the reference and counter-reference flow. METHODOLOGY: This is a descriptive, 
cross-sectional, retrospective study based on secondary data, based on information 
contained in medical records and care records, of all indigenous patients evaluated in 
ophthalmological consultation at the São Julião Hospital in Campo Grande (MS), from 
January to December 2017, obtaining a total sample of 35 patients. RESULTS: In 2017, 
35 indigenous patients were treated, 19 female and 16 male, with a higher prevalence 
of elderly patients (60%), followed by adults (31%), adolescents (6%) and children (3 
%). As for the diagnoses made, there is a predominance of nuclear senile cataract 
in 12 patients (34%), followed by pterygium in 5 patients (14%) and subsequently by 
incipient senile cataract and convergent strabismus, in which, one, out of 3 patients 
(9%) was affected. CONCLUSION: The results found in the survey show lower access 
to indigenous pollution - corresponding to 0.47% of the total population of the country 
- to specialized medical services, given that from 18,000 visits made by the Hospital in 
2017, only 35 of them were indigenous (0.19%).
KEYWORDS: Health of Indigenous Population;  Health Services Research; 
Ophthalmopathies. 

1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, os povos indígenas compõem 305 etnias, falam 274 línguas e 
totalizam aproximadamente 897 mil indivíduos (IBGE, 2010). Devido à diversidade 
cultural faz-se necessário à elaboração e implementação de politicas públicas 
específicas e diferenciadas que contemplem as singularidades dessa população.

Desse modo, a lei 9832, de 23 de setembro de 1999, visa acrescentar 
dispositivos à Lei no 8.080, formulada em 1990, que “dispõe sobre as condições para 
a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento 
dos serviços correspondentes e dá outras providências”, instituindo o Subsistema 
de Atenção à Saúde Indígena.

Para corroborar com as ações sobre saúde pública tem-se a Política Nacional 
de Atenção a Saúde Indígena, que foi aprovada em caráter preliminar pelo Conselho 
Nacional de Saúde em dezembro de 2000, e oficializada pelo Ministério da Saúde 

http://indigenas.ibge.gov.br/
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através da Portaria nº 254 em 31 de janeiro de 2002, a qual tem como propósito 
garantir aos povos indígenas o acesso à atenção integral à saúde, de acordo com os 
princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde, contemplando a sua diversidade 
social, cultural, geográfica, histórica e política.

	 Ainda que existam políticas específicas para essa população, o perfil 
epidemiológico dos povos indígenas do Brasil não é suficientemente conhecido, 
em especial, no que tange a saúde ocular indígena, em que se evidencia escassa 
literatura. 

	 A importância atribuída à visão pelos indivíduos, assim como a adoção 
de cuidados para protegê-la, depende de padrões socioculturais e econômicos 
decorrentes de tradições e costumes da comunidade onde vivem (TEMPORINI, 1995). 
Assim, os conhecimentos, crenças, atitudes e valores podem ser responsáveis pela 
cautela ou negligência em relação à saúde ocular (TEMPORINI, 2004). Segundo 
a Organização Mundial da Saúde, 4,25% da população mundial é acometida por 
algum grau de deficiência visual, sendo que 80% dos casos de deficiência visual 
são evitáveis, podendo ser prevenidos ou curados.

	 Uma revisão literária (Biberg-Salum, 2016) evidenciou que existem apenas 
quatro estudos epidemiológicos gerais nessa área. Um estudo no estado do 
Amazonas com 496 índios identificou como as mais prevalentes afecções oculares: 
ametropia, tracoma, pterígio, catarata e ceratite “parasitária” (GARRIDO, 2000). 
Rehder et al, conduzindo uma pesquisa com 900 voluntários indígenas de 1 a 
94 anos em Mato Grosso, encontrou maior frequência de hipermetropia (3,5%), 
cegueira bilateral (2,7%) e baixa acuidade visual (2,0%). A principal causa de 
cegueira foi catarata (79%), doenças da córnea (13%) e glaucoma e retinopatia 
diabética (ambas 4%) (REHDER et al, 2001). 

No Mato Grosso do Sul, pesquisa realizada na Aldeia Alves de Barros 4 
(população indígena Kadiwéu), no município de Porto Murtinho, evidenciou que os 
indígenas desta etnia apresentam, na sua maioria, boas condições oculares, com 
acuidade visual ≥0,8, tendo apresentado, como alterações mais comuns, melanose 
da conjuntiva, pterígio, opacificação do cristalino, dermatocalaze e sequelas de 
traumatismos (BIBERG-SALUM, 2012). 

Outro estudo avaliou a frequência de discromatopsias através da 4ª edição do 
teste pseudoisocromático HRR (Hardy, Rand and Rittler) entre a população indígena 
masculina da aldeia Lalima, etnia Terena, na região de Miranda, Mato Grosso do 
Sul. Identificaram a baixa prevalência de discromatopsia nesta população indígena 
de etnia Terena, uma vez que não se detectou nenhum caso de discromatopsia 
na população estudada, sendo a prevalência de discromatopsia entre homens 
caucasianos de 6 a 8% (PICCININ et al, 2007). 

Nesse contexto, a pesquisa apresentada oferece subsídios para o planejamento 
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das ações nas atenções de nível terciário quanto à saúde ocular indígena, 
alavancando propostas para a otimização na utilização e distribuição dos recursos 
públicos para essa população, além de contribuir com o arsenal literário.

2 | 	OBJETIVOS

Identificar as morbidades oculares mais comumente encontradas nos indígenas 
atendidos na instituição Hospital São Julião em Campo Grande (MS), no ano de 
2017. 

Verificar as principais queixas apresentadas e diagnósticos realizados. 
Verificar a portabilidade de documentos referentes ao fluxo de referência e 

contrarreferência.
Verificar a procedência em termos de encaminhamentos.

3 | 	METODOLOGIA

Esse trabalho se configura numa pesquisa de caráter transversal, descritivo 
e retrospectivo dos prontuários médicos e das fichas de atendimento de pacientes 
indígenas atendidos em consulta oftalmológica. O estudo realizar-se-á na instituição 
Hospital São Julião, em Campo Grande (MS).

	 O processo de construção da amostra dar-se-á de modo não probabilístico 
por conveniência: todos os prontuários que constarem na identificação a etnia 
indígena e que estiverem devidamente preenchidos constituirão a amostra. Os 
registros incompletos serão excluídos da análise final, bem como os retornos. Quanto 
aos aspectos relativos aos procedimentos e instrumentos de coleta de dados, o 
estudo basear-se-á em dados secundários a partir de informações contidas nos 
prontuários previamente preenchidos. Para a determinação do perfil dos pacientes 
atendidos serão compilados os motivos da consulta oftalmológica (queixas), data do 
atendimento e hipótese diagnóstica classificada de acordo com o CID-10, daqueles 
pacientes indígenas que foram atendidos no período de janeiro de 2017 a dezembro 
de 2017, obtendo uma amostra total de 35 pacientes. 

Em relação aos aspectos éticos, a pesquisa contempla as normativas 
presentes na Resolução Nº 466, de 12 de Dezembro de 2012, tais como: autonomia, 
não maleficência, beneficência e equidade, de modo a assegurar os direitos e 
deveres que dizem respeito à comunidade científica e ao Estado. Foi autorizado 
o acesso ao banco de dados nas instituições citadas. Por ser uma pesquisa com 
dados secundários solicitou-se a dispensa do TCLE. A pesquisa foi submetida ao 
Comitê de Ética da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul e protocolado 
sob a identificação 1010673. Para que os direitos de sigilo dos pacientes fossem 
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garantidos, nenhuma forma de identificação direta ou indireta dos participantes foi 
possível através dos resultados do estudo de forma a preservar a privacidade e o 
sigilo, sem oferecer quaisquer malefícios para o participante, compreendendo a 
situação de vulnerabilidade dessa população. Quanto aos benefícios, a pesquisa, 
fornece dados epidemiológicos, os quais fundamentaram a gestão dos recursos 
públicos voltados à saúde indígena a partir da demanda por esses apresentados.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 No ano de 2017 foram atendidos 35 pacientes indígenas no Hospital São 
Julião em Campo Grande - MS, 19 do sexo feminino e 16 do sexo masculino, 
com maior prevalência de pacientes idosos (60%), seguido pelos adultos (31%), 
adolescentes (6%) e crianças (3%). Em relação à escolaridade, 34% possuem 
ensino fundamental incompleto, 28% não são alfabetizados, 14% possuem ensino 
médio completo, 11% fundamental completo, 5% superior completo, 0% ensino 
médio incompleto e 5% sem informação quanto a esse dado. Quanto à ocupação, 
verifica-se predomínio de trabalhadores do lar (34%), seguido por lavradores (8%) 
e estudantes (8%). 

No que tange as queixas apresentadas encontra-se predomínio de diminuição 
crônica da capacidade visual (71%) como queixa principal, sendo que desses, 12% 
referem dor ocular aguda concomitante. Além disso, 5% dos pacientes referem olho 
vermelho agudo sem trauma ocular, 5% relatam perda parcial do campo visual e 
19% mencionam outras queixas. 

Na literatura brasileira, um estudo realizado em Goiânia em uma clínica privada 
credenciada pelo SUS identificou como mais recorrentes as queixas de baixa 
acuidade visual (70%), seguido de ardência (26%), prurido (24,4%) e lacrimejamento 
(15,7%) (FIGUEIREDO et al, 2015). Outro estudo, baseado na Atenção Primária, 
em um município do estado de São Paulo, identificou 31 queixas em consultas 
oftalmológicas, sendo mais prevalentes a baixa acuidade visual (37,4%), revisão 
dos óculos (19,0%), cefaleia (15,8%), prurido (10,4%), ardência e irritação (7,8%) e 
olho vermelho (7,2%) (VARGAS, RODRIGUES, 2010).

Quanto aos diagnósticos observados no projeto, tem-se predominância da 
catarata senil nuclear em 12 pacientes (34%), pterígio em 5 pacientes (14%), catarata 
senil incipiente e estrabismo convergente, que possuem, cada um, 3 pacientes (9%) 
acometidos, seguido por suspeita de glaucoma e outros transtornos da refração, 
cada um, 2 pacientes (5%) acometidos. Os diagnósticos - outras conjuntivites 
agudas, leucoma aderente, outras cicatrizes e opacidades da córnea, ceratocone, 
carata senil não especificada, degeneração da mácula do polo posterior, outros 
transtornos coriorretinianos e retinopatia diabética - foram realizados, cada um, em 



 
Prevenção e Promoção de Saúde 4 Capítulo 1 6

1 paciente (3%). 
Estudos evidenciam que a catarata acomete cerca de 75% dos idosos acima 

de 70 anos, sendo responsável pela principal causa de cegueira em todo mundo 
(LIMA, VENTURA, BRANDT, 2005), seu principal sintoma é a redução da acuidade 
visual, mas, como a doença evolui lentamente, o paciente tende a adaptar-se com 
a dificuldade visual sendo que poucos procuram atendimento médico especializado 
(FERRAZ DE OLIVEIRA, 2018).  Um estudo realizado na Amazônia com a população 
indígena comprovou prevalência de cegueira bilateral em 2,7% dos pacientes 
estudados, sendo a causa mais frequente a catarata (79%) (REHDER et al, 2001).

Estudo realizado com pacientes indígenas da região do Alto do Rio Negro, 
destacou o pterígio como um dos principais diagnósticos em pacientes indígenas 
(12,8%) (PESSOA DOS REIS et al, 2002), essa prevalência é maior do que na 
população geral, possivelmente porque seus trabalhos tem relação com a exposição 
solar e o pterígio é uma patologia que leva ao crescimento de uma proliferação 
fibrovascular sobre a córnea em decorrência da exposição ocular a radiação 
ultravioleta (MARTINS et al, 2016).

Dos 35 pacientes atendidos, 26 (74%) foram encaminhados ao serviço por 
meio do sistema de regulação e 9 pacientes (26%) não apresentaram documentos 
indicativos do fluxo de referência e contrarreferência. Segundo estudo realizado no 
município de Cuiabá cujo objetivo é avaliar o acesso dos usuários indígenas aos 
serviços de saúde, fica evidente que apesar de existirem avanços na acessibilidade 
indígena trazidos pelas políticas especiais destinadas a essa população, ainda 
persistem barreiras sócio-organizacionais, culturais e geográficas no acesso a 
serviços de média e alta complexidade (GOMES, ESPERIDIÃO, 2017). 

5 | 	CONCLUSÃO

Os resultados encontrados na pesquisa evidenciam menor acesso da população 
indígena – corresponde a 0,47% da população total do país - aos serviços médicos 
especializados, visto que dos 18.000 atendimentos realizados pelo Hospital São 
Julião no ano de 2017, apenas 35 desses eram indígenas (0,19%). Dos 35 indígenas, 
26% acessaram o hospital diretamente, sem portar documentos de referência. Além 
disso, fica evidente que as mulheres idosas indígenas procuram mais o serviço 
de atendimento oftalmológico, sendo a principal queixa e diagnóstico encontrado, 
respectivamente, a diminuição da acuidade visual e catarata senil nuclear. 
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